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Dez princípios para
que a IA seja uma
aliada do jornalista
Associação de Editores da
Europa e América Latina
aprovaDecálogo, que serve
de guia para as redações que
abraçam o futuro sem receio

PedroAraújoAraújo
paraujo@jn.pt

INOVAçAO Ferramenta de traba-

lho nas redações ou candidata a
eliminar postos de trabalho ônos
média? A Associaçãode Editores
da Europa e América Latina (Edi-
toRed) acredita que a inteligên-
cia artificial (IA) pode e dever ser
uma importantealiadado jorna-
lismo, mas paraque tal suceda
sãonecessárias regras.Nesse sen-

tido, criou o Decálogo da IA e da
Comunicação. Os seus membros
estãootimistas, bemcomo os es-

pecialistas contactados pelo JN.
os benefiícios ou malefícios da
nova tecnologia dependerão do

seuusopelos próprioshumanos.
“A IA não éuma ameaça que
venha para nos substituir, mas
um reflexodas nossas possibili-
dades que ônos convida a ser
mais precisos, mais eficazes e,
em última instância,mais hu-
manos na nossa incansável bus-
ca pelaverdade”, afirmaAlberto

Barciela, vice-presidente e dire-
tor de congressos da EditoRed.

Opinião semelhante tem Fabia-
na Schiavon, jornalista com
mais de duas décadas de expe-

riência, tendo passado pela Fo-
lha de s. Paulo: “e urgente trei-
nar os jornalistaspara que todos
saibam como tirar proveito des-
sas ferramentas. Com elas, po-
demos termenos trabalhobraçal
e, assim, concentrarmo-nosem
análises e investigações. Nãove-

jo outro caminho senão abraçar
essa nova tecnologia”.
Os dez princípios, publicados
ôno site daAssociação e resumidos

aqui em formato de infográfico,
tocam aspetos que vão desde a

deontologia e ética, passandope-
la inovaçãoem termos de forma-
tos a oferecer ao público e aca-
bando na possibilidade de a IA

ajudaragarantirasustentabilida-
de económica e novos modelos
de negócio. A responsabilidade
estará sempre do lado humano.
“A IAdeve serenquadradacomo
um suporte, quase um colegada

redação que, contudo, precisa ser

questionado constantemente,
paraprescindir do seuviés, queé
o de sintetizar as questões atra-
vésdeuma lógica computacional
enão crítica, equevisaagradaro
interlocutor com raciocínios li-
sos, sabendo-se que, na verdade,
a realidade está sempre cheia de

crispações”, alertaVania Baldi,

professor de Sociologia e Média
no ISCTE e membro da comissão
executiva doObservatóriodaco-

municação (Obercom), organis-
mo que estuda a evolução do se-
tor em Portugal.
SegundoAlberto Barciela, oDe-

cálogo pretende ser um guia,
uma manifestação debomsenso
e de compromisso. Jesús Gonzá-

lez Mateos, presidente daEdito-

Red, define-o numa frase: “ea a
nossa promessa aos cidadãos e,

porque não dizê-lo, um compro-
misso connosco próprios, OS co-
municadores, ecom aviabilidade
dasnossas empresas”. Aessepro-
pósito,DavidCaswell, consultor
em IA no jornalismo e ex-execu-
tivo da BBC, sublinha que o De-

cálogo EditoRed está demasiado
orientado para a manutenção da

relevância dos jornalistas e das

organizações de média tradicio-

nais. “Precisamos de princípios
jornalísticosnosquais as necessi-
dades de informação dospúbli-
cos, doscidadãos e dassociedades

estejam sempre em primeiro lu-

gar. Sea IApuderatendermelhor
a essasnecessidades,então todos

deveríamos adotá-la”, explica o

consultor, alertando que se OS

jornalistas optarempOr não se-

guir esse caminho, mais virado

para fora, “os tecnólogos fã-lo-ão
noseu lugar”.
Ao contrário do que se possa
pensar, a IA no jornalismoabre
espaço para a diferenciação nas

matérias fundamentais, não afu-

nilandoo setor numapadroniza-
ção que condenariamuitos mé-
dia ao seu fim precoce. Pelo me-
ônos essaé a visão da Editored no
seu Decálogo. VaniaBaldi tende
a concordar. “Haverá tempo livre

para investigar e experimentar,
caso contrário os jornais serão
todos iguais”,considerao respon-
sável doObercom.
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